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O papel da conexão afetiva na construção 
de um programa de intervenção precoce para 

crianças recém-diagnosticadas autistas ou 
com risco autístico

Olívia Balster Fiore Correia

De acordo com a abordagem desenvolvimentista, falhas inatas na capacidade 
de conexão afetiva das crianças autistas com as pessoas ocasionam prejuízos em suas 
interações sociais e um desvio em seu desenvolvimento. Intervenções precoces que 
seguem esta abordagem procuram sanar ou amenizar estes prejuízos, de modo que 
estas crianças possam se desenvolver o mais tipicamente possível. O objetivo da 
pesquisa foi construir um programa de intervenção precoce que desenvolvesse os 
comportamentos do desenvolvimento infantil típico em crianças autistas, através 
do fomento da conexão afetiva das crianças nas interações sociais. Participaram 
cinco crianças autistas, entre os três e quatro anos, e os seus cuidadores. O programa 
mostrou-se eficaz, pois todas as crianças desenvolveram conexão afetiva, interações 
sociais e comportamentos, com ressalvas em relação ao grau de conexão afetiva, 
interações e comportamentos conseguidos em cada criança.
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